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RCF

Nº 71005554944 (Nº CNJ: 0026596-06.2015.8.21.9000)

2015/Cível


RECURSO INOMINADO. INDENIZATÓRIA. CONCURSO CULTURAL. envio de frase. premiação para a frase mais criativa. EQUÍVOCO NA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO. resultado que criou expectativa na participante. DEVER DE INDENIZAR RECONHECIDO. valor da indenização equivalente ao prêmio se ganhadora fosse. precedentes das turmas recursais
. 

1. Em que pese a autora ter infringido o regulamento do concurso cultural, em especial, a cláusula 5.1 (fl. 16), no sentido de ter enviado a frase depois das 18h do dia 12/07/2013, aliás, como bem esposou na inicial (fl. 04), o certo é que o contexto probatório evidencia que houve equívoco na apuração e divulgação do resultado do concurso cultural promovido pela demandada, uma vez que anunciou a autora como vencedora nas redes sociais (facebook), entretanto, ao perceber o erro (que a autora estaria desclassificada por ter enviado a frase após o horário estipulado no regulamento) anunciou, logo em seguida, o nome de outra candidata como vencedora, conforme se vê 39/43. 

2. Falha na apuração e divulgação do resultado que gerou expectativa de vitória da autora, tanto é que foi divulgado o seu nome como vencedora na página do facebook (fls. 22/31), de modo que se faz necessário o  cumprimento da promessa pela ré. 
3. Condenação da ré ao pagamento do valor equivalente ao prêmio (Iphone 5). 
SENTENÇA CONFIRMADA POR SEUS PRÓPRIOS FUNDAMENTOS. RECURSO DESPROVIDO. 

	Recurso Inominado


	Segunda Turma Recursal Cível

	Nº 71005554944 (Nº CNJ: 0026596-06.2015.8.21.9000)


	Comarca de Sapucaia do Sul

	MADEIREIRA HERVAL LTDA. 


	RECORRENTE

	ALINE DE OLIVEIRA MEDEIROS 


	RECORRIDO


ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos. 

Acordam os Juízes de Direito integrantes da Segunda Turma Recursal Cível  dos Juizados Especiais Cíveis do Estado do Rio Grande do Sul, à unanimidade, em negar provimento ao recurso.
Participaram do julgamento, além do signatário, os eminentes Senhores Dr.ª Ana Claudia Cachapuz Silva Raabe (Presidente) e Dr. Roberto Behrensdorf Gomes da Silva.
Porto Alegre, 23 de setembro de 2015.

DR. ROBERTO CARVALHO FRAGA, 

Relator.

RELATÓRIO

 (Oral em Sessão.)

VOTOS

Dr. Roberto Carvalho Fraga (RELATOR)

A sentença não merece reforma, devendo ser mantida por seus próprios fundamentos, a teor do artigo 46 da lei nº 9.099/95.

Voto, pelo exposto, por NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, mantendo a sentença de primeiro grau por seus próprios fundamentos.

Diante o resultado, condeno a parte recorrente ao pagamento das custas processuais e honorários advocatícios fixados em R$788,00 (setecentos e oitenta e oito reais).
Dr.ª Ana Claudia Cachapuz Silva Raabe (PRESIDENTE) - De acordo com o(a) Relator(a).
Dr. Roberto Behrensdorf Gomes da Silva - De acordo com o(a) Relator(a).
DR.ª ANA CLAUDIA CACHAPUZ SILVA RAABE - Presidente - Recurso Inominado nº 71005554944, Comarca de Sapucaia do Sul: "NEGARAM PROVIMENTO AO RECURSO. UNÂNIME."
Juízo de Origem: JUIZADO ESPECIAL CIVEL SAPUCAIA DO SUL - Comarca de Sapucaia do Sul






� INDENIZATÓRIA. CONCURSO CULTURAL. EQUIVOCO NA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO. DEVER DE INDENIZAR RECONHECIDO. DANO MORAL INOCORRENTE. I. Contexto probatório que evidencia que houve equivoco na divulgação dos resultados do concurso cultural promovido pela demandada, uma vez que no site desta constava que o autor teria sido o vencedor da disputa, entretanto, na divulgação final do resultado o mesmo ficou na segunda posição. II. Falha na apuração e divulgação do resultado que gerou expectativa de vitória do autor e dever de cumprimento da promessa pela ré. Condenação ao pagamento do valor equivalente ao prêmio, com restituição do prêmio de segunda colocação recebido pelo autor. III. Dano moral inocorrente, contudo, uma vez que o episódio não afetou os direitos de personalidade do autor, não passando de mero dissabor. Recurso parcialmente provido. Unânime. (Recurso Cível Nº 71001855279, Primeira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: João Pedro Cavalli Junior, Julgado em 12/03/2009)
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